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cscripfora. Homero ao dar cumprimento á sua 

missão tem a agradavel surpreza de xer que a 

famosa escriptora era a sua querida Annit. 
Anna entra na intimidade da familia fiske 

Durante um veraneio numa i ,atanda. surge.lhe 

como por encanto. todo o grupo de contraban­

distas, que se fazem passar por grondes senho­

res. Anna denuncia-os inexoravelmente tanto 

mais que os não receava, porque sabia que 

Kurban nõo tinha morrido. O amor de Home­

ro veiu coroar tão sublime dedicação. 
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?Jack Holt e Wanda Hawley 

em 
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Brewemonte 

Dorothy Dalton na producção 

Paramount: 

Escrava e Soberana 
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Brevemente 

Glor·la Swanson e Antonio Mor.-11• 

na suoer-producQão Pararr ount 

Minha esposa Modelo 
Um ftlm do iuxo 

Breveme1de 

Harold Lloyd em 

As receitas do Br. Jack 
O melhor film d'este artista adquiride pela 

Paramount - 5 ados 
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Dois salões de projecção 
:: magnificamente arejados :: 1111 

Programma para ~8, ~9, 30 e t 
de- .Julho de- 1923 
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Producção da Paramount cnm 

Nita Naldi é Alice Brady 
9• feira: 

Dinheiro de Ninguem 
por Jack Hott:e Wanda Hawley 
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►>-»-> Programma ~ 

Quem agrada, 
triumpha 

Film "·,aramount - 6 actos 

Interpretes : 

Annn Ayyob ....••. 

Howord fisk ...... . 

The Baron ........ . 

Countess Rosfoff ... . 

Count Rostoff, .... . 

Siod Coury ....... . 

Bessie fisk ....... . 

Miss fisk ......... . 
Mr. Fisk •.•........ 

Alice Brody 

Robert Ellis 

David Powell 
Nifo Noldi 

Charles Gerrord 

Edward Durond 

F lorence Dixon 

Grace Griswold 

P-redrick Burton 

•Ouem agrada friumpha, - Siad Coury. 

era o dono de um café no bairro dos emigran­

tes. onde vivia um formigueiro da mais variado 
ca!lta de gente. Não esa, porem, o café o seu 

melhor negocio. De ha muito tempo que a re· 
pugnante espelunca era a capa de um bondo 

de conlrnbandislas ru5sos compolriobs• de 
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Siad. Precisamente quando começa esta nossa 

historia Siad esperava uma partida de latas 

de café mo ido, no fundo das quaes não havia 

senão uma grande quantidade de jsi11s que se 

tratava de passar tios direitos olfandegarios. 

O movimento destes conlrabandis as era 

de)a muito conhecido do dir dor de um im­
portanle jornal de que era d,reclor o Snr. Fiske 

e pelo caso se interessava. sobre tudo seu filho 

Homero. um reporter do jornal. Por esse moli 
vo, Homero começou o frequentar o café de 
Siod. Havia alli como empregado uma pcque­
russo. chamoôa Anna, esperta e intclli~enlissi­
ma como pouca gente. Siad achara-lhe muita 
graça porque se dlo chomava pela sua belleza 
muitos freguczcs oo estabelecim?nto. não os 
deixava entretanto. tomar mui{,; liberdade. che­
gando a costjgor phvsicamente alguns pelos 
seus atrevimentos. Não se sabe. porem. que 
sympathia lhe censcguio despcrl.:ir Homero, que 
sempre o tratou com toda a atlenção, ouvindo­
º com curioaidade e cuidado. Essa affeição foi 
augmenlando dia a dia a ponto de Anna não 
pensar sjnão no •Snr. Sabio,. como lhe cha­
mava ; e Homero tratava de aprovei!or essa 
sympathia para os seus intentos. Pol-a ao cor­
rente do que se passa.a com Siad ~ os contra 
bandistas. de que eram chefes um russo Kurb11n 
e umo certa condessa. Pediu-lhe que procuras­
se saber o que C'ontinham as latas de café moí­
do chegadas ultimamente e que lhe telephonas­
sc logo que alguma cousa tivesse sab!do. Anna 
promelleu. Poz se a espreitar Siad e viu-o em­
brulhar uma porção de lat"s e sahir rapid.,men­
fe do eatabelecfmcnto. Se~uiu-o. Siad foi direi• 
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to ao Restaurante Club. onde entrou por uma 
pequena porf.a. Anna não hesitou. Entrou por 

onde elle tinha entrado e f i parar a uma sale­

ta, onde Siad Kurbnn e a conde-;sa estavam 

examinando ri,iuissimns joias que !travam do 

fundo dt1s latas. 

Tão embavecid s estavam todos no seu 
trtibalho que não dão pela pres~nça de Anna• 
Ao repararem no periho que estava correndo, 
precipitam-se para a deter. Anna, com toda a 
agilidade, poz-se a selvo e fugiu direita 06 café 
para se communicar pelo tclephonc com Ho­
mem: como prometlera. Kurban receoso, se• 
gniu-a.. Estava Anna a pedir a ligação quando 
surgiu no estabelecimento, arrando-lhe das 
mãos o npparelho. Ludaram os d, is terrivel­
mente. Anna. que linho tom,-do do balcão uma 
grande faca, para se defender feriu na lucla o 
contrabandista. suppondo-o morto, fugíu. Por 
muito tempo couseguí occullar-se dos con!ra­
bandis!as que receavam a sua denuncia. Duran­
te alguns mezes. PO seu esconderij0, Anna, que 
era muito !n!elligente, tr:itou de se insfruir, para 
que um dia pudesse encontrar um emprego ho­
nesto e bem remunerado. O tempo passou sem 
que Homero nem os confrabandislas tivessem 
noticia, até que um di11. estes a descobriram. 
orne çando-a de denunci11l-a com assassina de 
Kurban se désse a p licia alguma ínformação 
sobre o contrabando dé jois. Anno, aterrorisa­
da, foi esconder-se onde não mois a encon­
trassem. Passaram alguns annos Em Nova­
V ork está f· zend , agoro sensação um fivro de 
uma escriptora desconhecida, livro cheio de sa­
ber de bom estylo O pae de Homero nede-lhe 
que saiba do editor quem é aquella mysteriosa 


